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CAIXA DE FERRAMENTAS DO (PSICO)LINGUISTA: 
PESQUISA, ESTÍMULOS, EXPERIMENTOS E ANÁLISES

Gustavo Lopez Estivalet
Universidade Federal da Paraíba (UFPB/CNPq)

Introdução

A Psicolinguística experimental tem se desenvolvido nos 
últimos anos, ganhando novos pesquisadores e aprimorando o 
desenvolvimento dos métodos de experimentação. Nesse sentido, 
o uso e o domínio de programas e recursos computacionais têm 
se tornado cada vez mais importantes na construção e na apli-
cação de experimentos, assim como na realização das análises 
linguísticas e estatísticas dos dados coletados. Portanto, utilizar 
essas ferramentas de forma eficaz e objetiva são habilidades e 
competências importantes para o psicolinguista. Mais do que isso, 
o título deste trabalho possui a palavra “(psico)” entre parênteses 
justamente porque essas ferramentas podem ser exploradas para 
além da Psicolinguística, mas também nas mais diversas áreas da 
linguística, entre outras.

Observa-se que a formação no Brasil nos cursos de graduação 
em Letras, Psicologia, Pedagogia, assim como na pós-graduação 
em Linguística, Psicologia e Neurociências não oferece uma 
formação completa para o desenvolvimento dessas habilidades 
experimentais e computacionais. Portanto, este trabalho pretende 
justamente apresentar uma “caixa de ferramentas do psicolin-
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guista” com programas e recursos computacionais que auxiliam, 
agilizam e automatizam os processos de pesquisa em Psicolinguís-
tica (Cutler, 1981). Nesse sentido, este trabalho é o produto de um 
minicurso de 15 horas com o mesmo título oferecido no âmbito 
dos Minicursos do Programa de Pós-Graduação em Linguística 
da Universidade Federal da Paraíba, realizado de forma virtual a 
diversos pesquisadores em março de 2022.1

O objetivo principal deste trabalho é apresentar ferramen-
tas computacionais úteis nas diferentes etapas da pesquisa. 
Como objetivos específicos, este trabalho pretende: (i) intro-
duzir programas e recursos para a pesquisa e a organização 
bibliográfica; (ii) explicar o uso de corpora e léxicos na inves-
tigação linguística do fenômeno e dos estímulos; (iii) explorar 
programas para a seleção de estímulos, o controle de variáveis 
e a criação de listas pseudorandomizadas; (iv) discutir alguns 
programas gratuitos de experimentação em Psicolinguística; 
e, (v) facilitar a realização das análises estatísticas descritivas 
e inferenciais.

Para tanto, os programas e recursos apresentados são os 
seguintes: Periódicos CAPES para a revisão bibliográfica; Men-
deley para o gerenciamento das referências bibliográficas; Word 
para a escritura de trabalhos científicos; Excel para a organização 
dos estímulos e dados, e, as análises estatísticas descritivas; uso 
de corpora e léxicos para a seleção de estímulos; Match para o 
pareamento de estímulos; Mix para a criação de listas; DMDX, 
PsychoPy e jsPsych para a criação de experimentos; e, “jamovi” 
para as análises estatísticas inferenciais.

Logo, este trabalho justifica-se (i) pela falta de publicações e 
formações dessa natureza na pesquisa em Psicolinguística expe-
rimental; (ii) para a formação experimental de psicolinguistas; e, 
(iii) para estudantes de graduação, pós-graduação e pesquisadores 
que desejam utilizar ferramentas computacionais para aprimorar 

1 Disponível em: https://sigeventos.ufpb.br/eventos/public/evento/cfp
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e automatizar seus processos de pesquisa em Psicolinguística 
experimental.

Para tanto, a metodologia deste trabalho está baseada na 
apresentação dos programas e recursos computacionais descri-
tos anteriormente, sendo oferecidas referências bibliográficas 
de base para o aprofundamento nas temáticas e os sites das 
ferramentas e dos recursos explorados, assim como sites de tu-
toriais para que o leitor possa se aprofundar no domínio dessas 
ferramentas. Para cada programa e recurso será promovida (i) a 
discussão dos aspectos teóricos e práticos de sua utilização, 
(ii) a compreensão de sua utilidade e aplicabilidade na pesquisa 
em Psicolinguística, e, (iii)  a aplicação na automatização dos 
processos de pesquisa.

Como principal resultado, este trabalho apresenta a “caixa 
de ferramentas do psicolinguista”, isto é, uma espécie de “ma-
nual/roteiro” de processos e ferramentas computacionais para 
o desenvolvimento da pesquisa em Psicolinguística. Nas seções 
a seguir, a segunda seção apresenta aspectos relevantes para a 
preparação do terreno do pesquisador, a terceira seção aborda 
questões experimentais, a quarta seção discorre sobre a coleta de 
dados e as análises estatísticas e a quinta seção faz uma síntese 
do trabalho.

Preparando o terreno para a pesquisa

O trabalho de campo do psicolinguista experimental é uma 
das etapas mais interessantes e importantes da pesquisa, con-
tudo, um bom planejamento experimental é essencial para uma 
coleta de dados eficaz e produtiva. Nesse sentido, as perguntas e 
hipóteses de pesquisa são essenciais para a concepção do melhor 
experimento e desenho experimental a ser aplicado. Logo, o uso 
de recursos computacionais na pesquisa e organização bibliográ-
fica, a exploração de bases de dados linguísticos e o emprego de 
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programas para a seleção e o controle dos estímulos linguísticos 
são processos que auxiliam e agilizam de forma eficaz a pesquisa 
em Psicolinguística.

Bibliografia: acesso, organização e produção

A principal base de dados e acesso a conteúdo científico no 
Brasil é o Periódicos CAPES,2 contando com uma enorme coleção 
de livros online e artigos de periódicos nacionais e internacionais. 
Assim, o início de qualquer pesquisa passa por uma revisão e apro-
fundamento bibliográficos sobre o que já foi feito na área, como 
foi feito e os principais resultados encontrados. Nesse sentido, 
o Periódicos CAPES e outras bases, podem ser explorados para a 
consulta e o acesso aos trabalhos científicos publicados sobre o 
objeto de pesquisa e as temáticas envolvidas.

Após a revisão bibliográfica através da seleção e leitura dos 
trabalhos pertinentes à pesquisa, faz-se necessário a organização 
dessas referências bibliográficas para posterior consulta e utili-
zação na produção de artigos, apresentações e aulas. Assim, um 
dos principais gerenciadores de referências utilizados atualmente 
é o Mendeley.3 Esse programa permite a procura e a organização 
de trabalhos científicos, assim como a realização de citações e a 
criação da lista de referências bibliográficas de forma automati-
zada durante as produções escritas no Word.

Enfim, para a produção dos trabalhos científicos, os progra-
mas Word, Excel e PowerPoint do pacote Office da Microsoft4 são 
utilizados para diferentes finalidades. O Word é um editor de texto 
completo para a produção textual; o PowerPoint permite a criação 
de slides e pôsteres para apresentações de trabalhos; e o Excel 
é um editor de planilhas para a organização e análise de dados.

2 Disponível em: https://www.periodicos.capes.gov.br/
3 Disponível em: https://www.mendeley.com/
4 Disponível em: https://www.microsoft.com/pt-br/microsoft-365
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Estímulos linguísticos: corpora e léxicos

Após a definição das perguntas de pesquisa, das hipóteses 
de trabalho e do desenho experimental, é hora de selecionar os 
estímulos linguísticos para a criação do experimento psicolinguís-
tico (Cutler, 1981). Para tanto, os estímulos linguísticos devem 
ser cuidadosamente selecionados e controlados para permitirem 
a testagem dos fenômenos de interesse de forma precisa e não 
apresentarem artefatos de confusão e/ou de enviesamento (Fors-
ter, K., 2000).

Para a seleção e o controle dos estímulos linguísticos, gran-
des corpora de textos (>1M de sentenças) e léxicos de palavras 
(>30M de palavras token) têm sido utilizados, pois eles oferecem 
importantes coleções de exemplares linguísticos, assim como in-
formações lexicais e gramaticais. Enquanto os corpora apresentam 
coletâneas de textos e são ideais para a pesquisa nos níveis morfos-
sintático, sintático, semântico e pragmático (assim como discursi-
vo e textual), os léxicos de palavras são ideais para a pesquisa em 
fonética/fonologia, morfologia e lexical. Nesse sentido, os corpora 
falados e os léxicos de legendas (Subtitle Lexicons – SUBTLEX)5 
apresentam informações linguísticas mais fiéis ao uso natural das 
línguas (Brysbaert; New, 2009). O Léxico do Português Brasileiro 
Infantil (LexPorBR-Infantil)6 é um léxico de palavras construído 
a partir de um corpus de mais de 100 milhões de palavras token 
e possui uma série de informações ortográficas e fonológicas das 
palavras do português brasileiro (Estivalet et al., 2019).

Portanto, esses recursos computacionais podem ser explo-
rados em pesquisas de corpora e lexicologia anterior à investiga-
ção experimental para uma melhor compreensão do fenômeno 
investigado e da análise de suas manifestações linguísticas. Em 
seguida, corpora e léxicos devem ser utilizados para (i) a seleção 

5 Disponível em: http://crr.ugent.be/programs-data/subtitle-frequencies/
6 Disponível em: http://www.lexicodoportugues.com/infantil



100

a ciência da linguagem: explorações analíticas em 
aquisição, processamento, significação e diversidade linguística 

de estímulos de forma neutra, (ii) o controle do maior número de 
variáveis possíveis para evitarem-se artefatos de enviesamento 
e (iii) a automatização dos processos de pareamento e contraba-
lanceamento dos estímulos linguísticos (Forster, K., 2000).

Seleção, controle e listas de estímulos

Para a seleção e o controle dos estímulos linguísticos, assim 
como para a pseudorandomização na criação das listas experi-
mentais, alguns programas computacionais automatizam estes 
processos de forma padronizada e não enviesada. O programa 
Match foi desenvolvido para a seleção e o controle dos estímulos 
através do pareamento das informações linguísticas, ele “auto-
matiza esse processo selecionando os itens mais adequados de 
conjuntos maiores de candidatos, [...] o programa produz soluções 
ótimas [...] que são superiores às obtidas usando pareamento 
manual” (Van Casteren; Davis, 2007, p. 973, tradução do autor). 
Portanto, primeiramente, são selecionados conjuntos maiores de 
candidatos a estímulos linguísticos; em seguida, os candidatos são 
separados em diferentes listas conforme às condições experimen-
tais (i.e., variáveis independentes); logo após, o script do Match 
deve ser programado para a seleção/controle dos estímulos das 
listas de condições experimentais e das características linguísticas 
de pareamento (i.e., variáveis de controle); enfim, o programa 
seleciona automaticamente os estímulos linguísticos a partir dos 
conjuntos de candidatos através do melhor pareamento possível 
das variáveis indicadas.

Em seguida, os estímulos distratores, os “pseudoestímulos” 
(i.e., não palavras, pseudopalavras, estímulos modificados) e/ou 
as perguntas devem ser selecionados e/ou criados; enquanto os 
distratores servem para distrair o participante durante a realização 
do experimento, evitando que ele compreenda o que está sendo 
testado, os pseudoestímulos servem para provocar a resposta 
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contrária e as perguntas para assegurar a realização da tarefa e/ou 
fornecer dados de resposta. Essa seleção pode seguir os mesmos 
processos apresentados anteriormente com o programa Match 
ou outras formas semiautomatizadas ou manuais, conforme as 
necessidades do experimento.

Logo após, as listas de estímulos devem ser criadas de forma 
homogênea e equilibrada para evitarem-se artefatos de ordem na 
apresentação dos estímulos. Para tanto, os estímulos podem ser 
distribuídos em diferentes blocos e/ou listas de forma contraba-
lanceada em delineamento de quadrado (greco-)latino (Pollatsek; 
Well, 1995). Nesse sentido, o programa Mix7 foi desenvolvido para a 
criação de listas pseudorandomizadas de estímulos linguísticos, ele 

é uma ferramenta que permite gerar listas para 
experimentos comportamentais mais rápido e fácil, 
o Mix não apenas economiza tempo, mas também 
melhora a qualidade dos resultados experimentais, 
prevenindo artefatos e reduzindo a variância inex-
plicável nos resultados (Van Casteren; Davis, 2006, 
p. 588, tradução do autor). 

Assim, primeiramente os estímulos das diferentes condições 
experimentais são distribuídos em diferentes listas em delinea-
mento de quadrado (greco-)latino; em seguida, o script do pro-
grama Mix deve ser programado para a pseudorandomização dos 
estímulos e criação das listas a partir de regras de construção da 
ordem de apresentação dos estímulos em função de suas condi-
ções experimentais (em geral, evita-se a apresentação de mais de 
três estímulos da mesma condição experimental em sequência); 
depois, o programa cria automaticamente as listas de estímulos 
pseudorandomizadas a partir dos estímulos disponíveis e das 
regras de construção das listas experimentais.

7 Disponível em: https://www.mrc-cbu.cam.ac.uk/people/maarten-van-casteren/
mixandmatch/
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Enfim, as listas de estímulos linguísticos pseudorandomi-
zadas estão prontas para serem inseridas nos programas de ex-
perimentação em Psicolinguística. Destaca-se que os programas 
Match e Mix possuem linguagem de programação própria (com 
base em C) para a criação de seus scripts que são facilmente 
programadas em qualquer editor de texto, como o programa No-
tepad++ apresentado a seguir.

Construindo e aplicando experimentos

Após a definição do fenômeno linguístico pesquisado, dos 
objetivos a serem atingidos, das perguntas de pesquisa, das hi-
póteses de trabalho e do planejamento experimental, é hora de 
construir o experimento linguístico para a apresentação das listas 
experimentais com os estímulos. Serão apresentados aqui alguns 
programas de experimentação gratuitos utilizados atualmente na 
pesquisa em Psicolinguística, o DMDX, o PsychoPy e o jsPsych 
(Sampaio, 2016).

Esses programas possuem como principais características 
a precisão e a automatização da estimulação auditiva ou visual, 
assim como da coleta de dados comportamentais dos participantes 
(i.e., acurácia, tempo de resposta, julgamento). Os programas de 
experimentação possuem precisão na ordem de milissegundos 
no controle da apresentação dos estímulos e na coleta de dados 
dos participantes. De uma forma geral, pesquisas em Psicolin-
guística exploram protocolos experimentais conhecidos, como: 
Decisão Lexical, Cross-Modal Priming, Masked Priming, Leitura 
Auto-monitorada, Maze Task e Julgamento (3.2).

Destaca-se que os três programas apresentados possuem con-
trole dos dispositivos de entrada (i.e., teclado, mouse, microfone, 
joystick) e de saída (i.e., monitor/tela, caixas de som). Eles ainda 
possuem a possibilidade de sincronia com outros dispositivos 
experimentais externos, como os equipamentos de rastreamento 
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ocular, eletroencefalografia, ressonância magnética, entre outros. 
Cada programa possui uma linguagem de programação própria 
para seus scripts que são facilmente aprendidas. Os scripts podem 
ser programados em qualquer editor de texto, como o programa 
Notepad++,8 um programa leve, simples e com todos os recursos 
necessários para a programação de scripts de experimentos psi-
colinguísticos.

Enfim, devem ser consideradas questões pertinentes à apli-
cação dos experimentos psicolinguísticos de forma presencial e 
através da Web, assim como no computador e através do aparelho 
celular (Dufau et al., 2011).

Programas de experimentação em Psicolinguística

O DMDX9 é um dos programas mais utilizados nas pesquisas 
em Psicolinguística experimental (Forster, K.; Forster, J., 2003). 
Ele funciona exclusivamente na plataforma Windows devido aos 
seus protocolos de áudio/vídeo DirectX, possui a interface gráfica 
Visual DMDX para a facilitação da construção dos experimentos 
(Garaizar; Reips, 2015) e não dispõe de recursos para a aplicação 
dos experimentos através da Web. O DMDX conta com alguns 
vídeos, bastante material escrito e apresentações com tutorias 
para sua utilização. 

O PsychoPy10 é um programa com muitos recursos desenvol-
vido em linguagem Python utilizado largamente nas pesquisas em 
psicologia (Peirce, 2007). Ele funciona nas plataformas Windows, 
Max e Linux e possui uma interface gráfica para o desenvolvimento 
dos experimentos. O PsychoPy conta com uma vasta quantidade 
de material escrito, apresentações e vídeos11 com tutoriais para 

8 Disponível em: https://notepad-plus-plus.org/
9 Disponível em: http://www.u.arizona.edu/~kforster/dmdx/
10 Disponível em: https://www.psychopy.org/
11 Disponível em: https://youtube.com/playlist?list=PLRWf_AMCWVq7vjHLcCLnO-

xZ_V1_MLazXv
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sua utilização. Para a aplicação dos experimentos através da Web, 
o programa pode ser integrado à plataforma Pavlovia.12 Enfim, o 
PsychoPy e o jsPsych possuem recursos de transcodificação entre 
suas linguagens de programação.

Por último, o jsPsych13 não é exatamente um programa, mas 
uma coleção de bibliotecas de scripts em linguagem JavaScript e 
tem sido utilizado principalmente nas pesquisas em Psicolinguís-
tica (De Leeuw, 2015). O jsPsych funciona em qualquer sistema, 
pois o navegador de internet é utilizado como plataforma para a 
aplicação do experimento e coleta dos dados comportamentais. 
Ele não possui interface gráfica para o desenvolvimento dos ex-
perimentos, sendo a programação dos scripts bastante intuitiva 
e padronizada. Ele possui tutoriais escritos e em vídeos em sua 
página Web, assim como uma página de discussões e atualizações 
ativa e dinâmica.14 O jsPsych foi pensado e desenvolvido para a 
aplicação de experimentos através da Web, podendo ser facilmente 
integrado à plataforma Cognition.run15 16 ou qualquer servidor My/
SQL, assim como pode ser utilizado presencialmente.

O Quadro 1 a seguir sintetiza as principais características 
de cada programa. Destaca-se que a escolha do programa deve 
ser realizada a partir de alguns critérios, como a plataforma dos 
computadores e/ou aparelhos celulares em que o experimento 
será programado/aplicado, os conhecimentos prévios do pesqui-
sador na montagem de experimentos e sua disponibilidade em 
(aprender a) programar seus experimentos, a intenção de aplicar 
o experimento através da Web, entre outros (Sampaio, 2016).

12 Disponível em: https://pavlovia.org/
13 Disponível em: https://www.jspsych.org/
14 Disponível em: https://github.com/jspsych/jsPsych 
15 Disponível em: https://www.cognition.run/
16 Disponível em: https://youtu.be/O628dNA7WCc
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Quadro 1 - Características dos programas de experimentação

Programa Plataforma Linguagem Interface Presencial Web

DMDX Windows DMDX Sim Sim Não

PsychoPy
Windows, Mac, 

Linux
Python Sim Sim Pavlovia

jsPsych
Todas

 (navegador 
Internet)

JavaScript Não Sim Sim

Fonte: Elaboração própria.

 
Experimentos psicolinguísticos

A tarefa de Decisão Lexical é um dos paradigmas experimen-
tais mais conhecidos na Psicolinguística utilizado principalmente 
nas pesquisas sobre o processamento fonético/fonológico, mor-
fológico e lexical. São apresentadas palavras existentes e pseudo-
palavras/não palavras ao participante e sua tarefa é decidir se os 
estímulos apresentados são palavras existentes ou não apertando 
diferentes botões. São analisadas como variáveis dependentes os 
tempos de resposta e a acurácia das respostas em funções de ma-
nipulações das condições experimentais. Esse experimento pode 
ser incrementado com a adição de um estímulo priming antes do 
estímulo alvo, resultado em experimentos de Cross-Modal Priming 
com priming auditivo ou Masked Priming com priming ortográfico 
rápido (Forster, K., 1998).

Outro paradigma experimental conhecido é a Leitura Auto-
-monitorada utilizada principalmente nas pesquisas sobre o 
processamento morfossintático e sintático. As sentenças são apre-
sentadas segmento por segmento controladas pelo participante; 
ao final de cada sentença, a tarefa do participante é responder 
a uma pergunta. São analisadas como variáveis dependentes os 
tempos de leitura do segmento crítico e a acurácia das respostas 
às perguntas em função das manipulações das condições experi-
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mentais. Cada segmento pode aparecer sobre o outro no centro 
da tela ou com move-window com os segmentos na sequência de 
forma natural. A Leitura Auto-monitorada pode ser incrementada 
com o paradigma do Maze Task onde cada segmento é apresentado 
com duas alternativas, exigindo a cada segmento um processa-
mento linguístico ativo (Forster, K.; Guerrera; Elliot, 2009). Enfim, 
experimentos de Julgamento permitem a coleta de respostas com-
portamentais de gramaticalidade, múltiplas respostas e respostas 
escalares ou ordenadas.

Experimentos: presencial e Web, computador e celular

Os experimentos psicolinguísticos podem ser aplicados pre-
sencialmente ou através da Web sem perda na precisão dos dados 
em função dos programas de experimentação e da Internet (De 
Leeuw, 2015). Enquanto experimentos presenciais demandam 
tempo, disponibilidade e deslocamento do pesquisador e dos 
participantes, experimentos através da Web são realizados em 
qualquer local e de forma automatizada, permitindo a coleta de um 
número maior de participantes. Contudo, experimentos através 
da Web tendem a apresentar maior variabilidade e desistência em 
função do engajamento do participante, clareza nas instruções e 
ambientes diversos (Sampaio, 2016).

Ainda, os experimentos psicolinguísticos podem ser rea-
lizados através do computador e através do aparelho celular. 
Enquanto computadores oferecem, normalmente, um ambiente 
mais cômodo e controlado (com uma tela maior, teclado, mouse 
e caixas de som em um local específico), aparelhos celulares 
estão acessíveis a mais pessoas e apresentam alta mobilidade 
(Dufau et al., 2011).
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Coletando e analisando dados

Um dos momentos mais importantes da pesquisa em Psico-
linguística experimental é a aplicação do experimento com uma 
coleta de dados limpos e interessantes ao fenômeno pesquisado. 
Para tanto, é importante a atenção e o engajamento do partici-
pante na realização do experimento, realizando a tarefa conforme 
solicitado e previsto pelas hipóteses do experimento. Logo, a 
apresentação de instruções de forma clara e objetiva é essencial, 
assegurando a compreensão do experimento e da tarefa do par-
ticipante, especialmente em experimentos através da Web onde 
ele não é observado e não pode sanar dúvidas com o pesquisa-
dor. Sendo assim, um ambiente de coleta de dados silencioso (e 
climatizado se possível) é importante, favorecendo a atenção e o 
silêncio em experimentos que utilizam áudios.

Nesse sentido, antes da coleta efetiva dos dados experimen-
tais do estudo, é importante a realização de um pequeno estudo 
piloto com o objetivo de assegurarem-se: (i) a aplicação correta 
do experimento, (ii) o bom funcionamento do experimento, (iii) a 
coleta precisa dos dados dos participantes, (iv) o salvamento dos 
dados experimentais, assim como (v) observar-se a direção dos 
resultados obtidos. 

Após a coleta de dados, a análise dos dados é um dos mo-
mentos mais interessantes da pesquisa, permitindo a realização 
das análises estatísticas descritivas dos dados, criação de tabelas 
e gráficos, assim como as análises estatísticas inferenciais para a 
testagem das hipóteses e o descobrimento de comportamentos 
alternativos para uma melhor compreensão do fenômeno pesqui-
sado  (Whelan, 2008).
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Análise estatística descritiva

De uma forma geral, os dados coletados dos participantes 
pelos programas de experimentação são salvos no formato .csv 
(i.e., Comma Separated Values -valores separados por vírgula) que, 
por sua vez, são facilmente abertos e manipulados em qualquer 
editor de planilhas. O programa Excel apresenta todos os recursos 
necessários para a verificação, organização e limpeza dos dados 
coletados.

Nesse sentido, a “Tabela Dinâmica” do Excel é um recurso 
poderoso para a filtragem dos dados, análises estatísticas descri-
tivas, criação de tabelas e plotagem de gráficos. De uma forma 
geral, a partir das respostas dos participantes (acurácia e tempo 
de resposta), são filtrados: (i) participantes e estímulos (acurácia 
baixa e tempo de resposta diferente dos demais participantes/es-
tímulos), (ii) respostas erradas e com tempo de resposta extremos. 
Enfim, são calculadas as médias de desvios-padrão das variáveis 
dependentes em função das variáveis independentes conforme 
as hipóteses do experimento para a criação de tabelas e gráficos; 
enquanto as tabelas apresentam dados descritivos precisos, os 
gráficos facilitam um vislumbre gráfico do comportamento das 
variáveis dependentes em função das independentes (Whelan, 
2008). O programa jamovi também oferece recursos para a rea-
lização da análise estatística descritiva, mas principalmente da 
análise estatística inferencial.

Análise estatística inferencial

Após a realização das análises estatísticas descritivas, as 
análises estatísticas inferenciais básicas também podem ser 
realizadas no programa Excel, especialmente as análises de cor-
relação e teste-t. Contudo, análises mais completas e complexas 
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podem ser realizadas facilmente no programa jamovi17 que, por 
sua vez, é uma interface gráfica do programa R especialmen-
te desenvolvido para as análises estatísticas inferenciais. Ele 
permite a realização de testes estatísticos paramétricos e não 
paramétricos de forma simples, dinâmica e intuitiva. Diretamen-
te relacionados à Psicolinguística, o jamovi facilita a aplicação 
dos seguintes testes estatísticos: correlação, teste-t, ANOVA, 
regressão linear, regressão logística, modelo misto, entre outros 
(Navarro; Foxcroft, 2019).

Enfim, são realizados testes estatísticos específicos de acor-
do com a distribuição das variáveis dependentes em função das 
variáveis independentes conforme as hipóteses do experimento. 
Resultados com diferenças estatisticamente significativas rejeitam 
a hipótese nula em favor da hipótese alternativa. Logo, a interpre-
tação dos dados comportamentais é feita principalmente a partir 
das diferenças significativas em discussão com a bibliografia do 
fenômeno pesquisado e com os modelos teóricos e/ou empíricos 
considerados (Whelan, 2008). Sendo assim, as etapas e os pro-
cessos apresentados anteriormente asseguram procedimentos 
metodológicos objetivos, padronizados e replicáveis em relação 
à bibliografia da área e futuras pesquisas.

Considerações finais

Este trabalhou apresentou a “caixa de ferramentas do psico-
linguista” e teve como objetivos discutir programas, recursos e 
técnicas computacionais para cada etapa da pesquisa, e, facilitar 
o acesso e a capacitação dos pesquisadores a essas ferramentas. 
Foram apresentadas ferramentas bibliográficas (Periódicos CAPES, 
Mendeley, Word); corpora, léxicos e programas para a seleção e 
controle dos estímulos linguísticos (SUBTLEX, LexPorBR, Match, 
Mix); programas de experimentação (DMDX, PsycoPy, jsPsych) e 

17 Disponível em: https://www.jamovi.org/
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processos de limpeza, filtragem e análises estatísticas descritiva 
e inferencial dos dados (Excel, jamovi).

Como limitações, este trabalho permitiu apenas uma breve 
apresentação de um número limitado de programas, recursos e 
técnicas exploradas no desenvolvimento das pesquisas em Psi-
colinguística, deixando ao pesquisador interessado um ponto de 
partida para sua jornada no uso da linguística computacional para 
o aprimoramento de suas habilidades na pesquisa em Psicolinguís-
tica. Nesse sentido, sugere-se que a capacitação do pesquisador 
para cada etapa da pesquisa seja realizada de forma teórica a par-
tir dos manuais e artigos de referência e prática a partir de suas 
necessidades e dificuldades. Enfim, espera-se que este trabalho 
contribua para a promoção e a capacitação dos pesquisadores no 
uso dessas ferramentas, permitindo o aprimoramento das pes-
quisas em Psicolinguística.

Finalmente, agradeço aos pesquisadores que participaram 
do minicurso de mesmo título desse trabalho pelas perguntas, 
discussões e interesses nas temáticas abordadas, provocando o 
aprofundamento da compreensão e descrição das ferramentas 
apresentadas aqui para a pesquisa em (Psico)linguística.
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